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Todas as 1e- 
tações entre 
indivíduos que 
se encontram 
em condições 
sociaes 
desiguais, são 
neccessaria- 
mente injustas 





Toda a correspondencia à rua Senador Feijo, 63 





A Revolução Social 


No MEXIG6O» 
ER ERNCBRCENRIA PNR Tae 


Trabalhadores de todo oimancipados, cujas aspirações 
mundo abandonae o trabalho, se “encerram neste sublime 
atroando os espaços com o:GRITO DE GUERRA: TER- 
imno da Internacional ! IRA E LIBERDADE. 
Homens livres invadi todos os] O Partido Liberal Mexicano 
redutos de opressão, ento-Inão luta para derrubar o Di- 
ando O filho do Poco. itador Porfirio Diaz e por em 
Poetas e idealistas sahi dejseu logar outro tirano. O 
vossa misantropia e vinde a! Partido Liberal Mexicano to- 
ocupar o vosso ponto de com jma parte na actual in- 
bate nas ruas e praças, nos|sureição com o deliberado e- 
vaies e nos montes, vibrar es-| firme propósito de expropriar 
tridentemente as cordas dala terra e os instrumentos de 
vossa lira, saudando a chega-| trabalho para os entregar ao 





da dos novos tempos . . .jpovo» 

DERA o A ia NL is RAS E Já sabemos que o Ditador. 
e) Porfirio Diaz foi deposto e, 
e por tanto, a luta continúa con- 


tra os que acabam de galgar 
o poder. até que o estado de- 
sapareça completamente. 
Sendo o Mexico um dos pai- 
zes que se acham mais atra- 
sados, respeito a questão so- 
cial. e com tudo, o pôvo não 
Itrepidou em arrojar-se á revo- 
lução: qne deveria já ter feito 


Não é a Comuna de Paris, 
feito glorioso, que se tradu- 
zu em novos rumos sociaes 

Não é a tomada de Jeréz 
pelos anarquistas, os quaes 
preveniram com esse ep'sodio 
célebre, que as suas chamadas 
utopius começavam a ser fi-: 
nalidades positivas 

Não é a revolução russa. 
despedaçando o grande im- 
perio moscovita, ao grito DE 
TERRA E LIBERDADE 

Não é a rebelião de Julho 
em Barcelona, dirigida pela 
idéa da completa emancipação 
dos trabalhadores, resultante 
dos principios immianentes das 
organisações operarias socia- 
lista, sindicalistas e anarquis- 
tas. 

São os écos da revolução 
social que ha pouco fez explo 

são no Mexico, que chamam 

a átençã io do muudo e chegam ; 
até nôs como tonalidades au- j 
guraes, que agitam as nossas 
fibras em estremecimentos de 
júbilo, e, como lava candente. 





pazes emque ha muitos annos 
se vem propagando as idéas 
de emane pação? 

Basta já de submisão e pas- 
sividade. 

Chegou o momento de agir. 

Os companheiros do México 
reclamam do todos os seus 
irmãos de miortunio, de todos 
os oprimidos a maior solida- 
riedade poss:vel, a acção mais 
intensa e potente. para impe- 
dir aintervenção dos gover- 
nos de outros paizes, como 
italvez jã o esteja fazendo o 
idos Estados Un'dos, que man- 
idou para lá uma esquadra e 
vinte cinco mil soldados. cujo 
destino não sabemos, porque 
vem sepultando a sociedade, à. improusa burguora. lenda 
presente, actualmente em rui-/ Sigilosamento todos os acon- 
nas, e enardecendo os nos- | !Smentos. com O bit ni) de 
sos brios para a luta que ha |P& E aos capitalistas, 
de redimir à humanidade, não | CVitar a exa tação dos animos 
dando logar a mais espera,[d0s trabalhadores e obstar 
perante os factos que ali se | IUº se prestem socorros a es- 
estão desenrolando, como eles |SeS companheiros, que deses- 
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hora de proceder, promoven- 
do uma agitação reniversal, 
para impedir a intervenção 
extranha no Mexico, e enviar 
aos camaradas sublevados to- 
dos os elementos que possa 
mos conseguir, afim de preci- 
pitar o triunfo dessa revolu- 
ção social, e para que se alas- 
tre rápidamente por toda a 
superficie da Terra. 


NOTICIARIO | 





Da turora do Porto 


-—— «). » 


Entre a grande informação da 
imprensa extrangeira  colhemos 
varias notas pelas quaes se po- 
derá avaliar o que tem de gran- 
de a beroica revolução mexica- 
ua, 


O FOGO PURIFICADOR— 
us rebeldes estão poriticado pe- 
lo fogo os arquivos dos notari- 
os, es Regi-tos das Conservato- 
ri»S e demais dependencias do; 


é 1 governo de Poríírio. 
o povo do Brazil e de vutros (8º ; 


Nas povoações de Rnlange, 
Jolalpam, Mittepes, Huachinan- 
tla e Tecotlalco, os arquivos 
dus secretarias publicas foram 
reduzido a cinzas. Todos os 
titulos da propriedade existen- 
tes om Fronteras, toram «sa- 
neados» pelo fogo. Este eleva- 
se magestoso fasendo desapare. 
cer as executorias do latrocinio 
burguez, 


O MOVIMENTO DEMONS 
TRA-SE--A povoação denomina 
da Sitacheu foi asaltada por um 
grupo de revolucionarios. pren- 
dendo as autoridades locaes e, 
penetrando nas oficinas publi- 
cas, aporeraram- se de tudo. 
Ôs presos politicos escapa- 
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ideia de 
Deus ê a o 
rigem do 


Jfanatismo 





Agua Prieta, talvez a uma dis- 
tancia de trez milhas. 


TOMADA DE XICO—-Quatro 
centos insurretos entraram em 
Xico e apuderaram-se das ofici- 
nas publicas, saquearam os fun- 
dos e incendiaram as secretari- 
as e todos os documentos nelas 
existentes. 


Outros quinhentos rebeldes 


vão sobre Huanchinango. En- 
contram-se já em Iratitla. As 
suas intenções são destruir O 


aqueduto da Necaxa, para que 
paralizem os trabalhos de plan- 
tio da cana de assucar é para 
que fique sem luz a cidade de 
Mexico, 


x 

UMA MULHER EM AÇÃO — 
Tambem-uma mulher se levan- 
tou ultimamente no Estado de 
gurrero, colocando-se à frente 
d'slguns ceutos de homens. E' 
filha de Canuto Neri um dos 
generaes que foi vitimas do 
odio de Diaz. De dia para dia 
recruta mais gente, porque O 
seu sexo tera -quitas à inpadio 
entre os filhos de Bravo e ga- 
leana. 

A fazeuda de Chamica de 
| Distrito de Cuantla caiu en 
| poder dos rebeldes, O seu admi- 
nistrador, Enrique Carrides, ao 
tentar opor-se á entrega das 


jarmas aos rebeldes, toi amerra- 


do. Cincoenta trabalhadoras 
dos plant'os da cana de assu- 
car uniram-se aos rebeldes. 
x 
A povoação de Sinaloa foi 
tambem tomada pelos revolnei- 
onarios, que se apoderaram dos 
cavallos e outrrs provisões. 
a 
Antonio Garcia, à frente de 
cerca de 1.000 homens, apos- 
sou-se de PR ae: 


A povoação do Pueblo Nue- 
vo foi tomado em fius de mar- 


ram-se do caresr e Campeche, 9º Por um grupo de liberaes, 


organizando-se para combater 
os teleraes, Pira o efeito to- 
maram em Nohakal, Honton é 


Yasohô e apoderaram-se de to- 
do o gado cavalar, seguindo 
depois para Chenes. 


NUMEROSOS BANDOS DO 


nos fazem saber rpela impren- peradamente combatem pela 


sa operaria e anarquista, nos 
seguintes termos; 


Companheiros: 


liberdade. Ees lutam para 
nos, por que a sua causa é a | les sumentam de dia para dia 
nossa, e de cada um de nôslem toúo v estado. Juan Cabral, 
depende a vitoria ou a derro- |que operou em Arizpe com re- 


NORTE —Os bandos rebel- 


ta dessa insureição redentora, 
que vem qa livrarnos da es- 
cravidão autoritaria e capita- 
lista. 
Trabalhadores! Homens li- 
vres! Poetas e idealistas! E' 


Ha pouco mais de quatro 
mezes que a bandeira rubra 
do Proletariado flameja nos 
campos de batalha do Mexico, 
erguida por trabalhadores e- 





beldes, partiu para o Norte. O 
seu proposito é unir-se aos ban- 
dos de Rico e Lopez ea fron- 
teras e depois continuar a linha- 
divisoria Às forças avançadas 
de Lopez estão proximas de 


os quaes espºlharam ums enor- 
me porção de programas do 
Partido Liberal Mexicano. 
A rezistencia das autoridades 
toi diminuta. 
E 
Os revolucionarios: tendo à 
sua frente Manuel Avila e Lu- 
iz Mova, apoderaram-se nova- 
mente de Calvilo e preparam- 
se para sitiar a cidade Aguas- 
calientes, 
x 
A praça Mexicali está be 
defendida pelos revolncionarios 
Salimas, Pryce e Lopez. Não é 
facil ser tomada pelos tederaes, 
que já tem sido derrotados. Eu 





breve serã limpa a baixa Cali- 
fornia dos esbirros da Ditadura. 


E 
HEROCIDADE—Peter Marti- 


beral que combateu em Tecat», 
depois de andar alguns dias ex- 
plorando as serras proximas en- 


| 
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que só agora se lembrassem desdade, mas a sua forma actu- 
que o militaz é um mal. al, a propriedade privada. 
Talvez falta de pratica: si o) Esta fez-se um obstaculo ao 
governo fosse forçado a luctar | progresso da humanidade no 
pela vida, a fazer gróves como; Seutido da existencia mais fe- 
nós, jã ha mais te.apo ie ni poss:vel. Quaes são as con- 
mandado exterminar essa plan-|sequencias da propriedade 
ta daninha, apezar de que aslprivada? A crise. outrora ca 


son, dinamarques e soldado li-| 
E 


controu-se com outros violencias praticidas com a ca- 


companheiros, dedicando-se to- 
dos tres a surpreender os ex- 
ploradores federaes. 
x 

Em tres dias surpreenderam 
sete federaes que foram mortos 
e despojados dos cavalos, ar- 
mas e mantimento. Depois em- 
preenderam a sua marcha a 
-concentrase com um dos gru- 
pos. 


O SATELITE 
Navio Negreiro 


— e«Ms— 


Quem são es-es de:eraçados, 
que não encontram em vos 
mais que o olimr tôrvo da tur- 
ba «que excita à furia do algoz?» 
sinda sob a miragem sombria, 
do maltazejo estado de sitio, 
parte do porto do Rio de Ja- 
ueiro, «O Satelite» levando a 
seu bordo em orripilante pro- 
miscuidade, quinhentos e tantos 
marinheiros com destino as 
jnhospitas — regiõss acreanas, 
Qual é o crime desses homens 2 

O governo, na mensagem eu- 
vada aos repres-niantes 
nação, afirma que ditos mari- 
uheiros, eraa uma constante 
ameaça contra > orlam poblica. 

Justaments O qua nos esta- 
mos cansados de repetir 
os 


da 


todos] 
dias; o militar, seja “qualicolhidos para pagar com a vi- 


nalha, n ralé, a gente baixa, 
os desclacificados não tem im- 
portancia. E” uma grande ninha- 
riaum soldado matar um operari. 
sem, ou mil isso pouco importa, 
em nada vurba o humor da 
bu -cnegia, 

Mas dizem: essa corja de ban- 
didos qua o povo paga par» 
manter pele meio que seja nes- 
sos privilegias, ter o areojo de re: 
voltar-se contra nós é crim 
monstruoso ! 

A revoita da armada 
efeito de uma bomba no 
burgnez, e toda a sna cuniba- 
lesca se desencadeou, contra o- 
infelizes marinheiros. Sem tu!- 
lar nos dantescos martirios ca 
ilha das cobras, temos os fuzi- 
lamentos no «Satelite» 


fez 


pren-. 


iamidade trans toria, tornou. 
se cronica. A crise do algoódno. 
a da metallurgia, a ta relojo. 
nria. todas emtim se desenca. 
deiam simultaneamente e ins: 
talamse — permanentemente. 
vomputamse em alguns mi 
| Oes os operarios sem traba- 
ho no momento actua! na Eu: 
opa: em dezenas de milhares 
*s que vagueiam de cidade. 
em cilade.- mendigando, ou 
“ qumot nam exgindo com 
encaças trabalho ou pão. 
acoes inlustrias | morras, 


melo! srindos cidades, como Shefhi: 


insertas; por toda a parte 
rabaiho e com ella 


moda 
po vacões ou antes a miso- 


ria; as creanças lividas, as 
mu hores envelhecidas ao cabo 
» imverno, as doenças cer 


dem quinhentos homens, parte !fanilo sem dô nem pedade 


com elles por entra trévas 


noite, num de-s:s ignominiosos 
|; 


nrvios eúegreiro», nivgim The 
sabe o rumo. Descobre-se o ae 
sassinato de grande numero «t-- 
les, mas inventa-se vma revi) 
fantastica, para mascarar «min 
nosos» 

Os Marinheiros indo 
como arranjaram armas ? 

Admitindo que algunas cer 
vessem. armados, Não era a 
força do exercito superior em 
armas ? e Ui 

O qre se realizon foi uma 
rapresalia  covardissima pelas 
circunstancias premeditadas que 
a rodeacam. 

Não resta dnvida que esses 
infelizas marinheiros, foram ese 


presos 


tor sem matiz, é uma constante; da o ato heroico e belo, de re- 


ameaça, contra a tranquilidade 
publica. 

Estamos casados de saber 
que nas fitas militaristus é on- 
da ss encoatra a escoria du s0- 
ciadade: 

“Mas não e o governo quem 
manda apanhar do exgoto suci- 
al essa gente ? 

Não é na taberna, no brrde!, 
na casa de jogo, e ns pri-des, 
que o goveruo escolhe os mi- 
hiares ? 

Apauha um malandro de ca- 
niveis poslhe a cinta um sa- 
bre; recolhe um ladrão de re- 
volver, mete-lhe nas mãos uma 
carabina, exercitam esses entes, 
na pratica do mal, jmbuem- 
Mos maos sentimentos. ins- 
piram-lhe o gosto. pelo massa 
cre, e para torualus verdaiei. 
rus foras. 


Basta a belissima educação 


voltar-se contra o selvagem 
uso da infamante chibata. 
Patriotas: temos ou não ra: 
zão quando dizemos que e quare 
tel é a esla-do crime? Apa 
zar de nóssa aversão do milita- 
rismO como instituição, lavra- 


“nos directas. 
mos nosso protesto contra esse; vermos 


ves fiteras dos operarias e, 
roegie de tado sto, veem fa 
pos num excesso de produ” 
1 14d" 

“mtersehia fazer valer a 
ào benefica da propriedade 
“vada sobre o campnês A 
tade «Pouro da pequena pro- 
medada já passou: hoje o al: 
teão possuidor dum pedaço 
Petorra duplica as suas pe- 
nas endvidese é prez do. 
muarchante. do grande propri 
etario e do agiota. as hypothe: 
cus vrroinam aldeias inteiras 
mrto mais ainda que os gra- 
vosos imostos lançados pelo 
estado e pela commana. À pe- 
quena propriedade estã nas 
viscas da agonia, 8. seo cam 
pmês ainda goza do nome do 
proprietario, a verdade é que, 
no fundo, não passa dum ren- 
deiro dos bangeiros e dos 
agiotas. 

A propriedade privada tem 
aivds outras consequencias, 
se bem que, na verdade, me- 
Emquanto ti- 
uma casta de ocio- 


' 


barbaro stentado à vida huma-!sos, sustentados pelo nosso 


na, e ao mesmo tempo, alme- 
janos qua os saldados, tendo 
em conta o modv porque lhe 
são pagos os serviços prestados 
a patria desertom da cazerna, 
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BBBTEDR SERV 


à PROPRISDADE 


idade publica, O homem 


que o governo s nciona e seus 


| trabalho, com o protexto de 
jue são neccessarios para 
nos dirigirem, constituirão 


| Sempre esses ociosos u à fo- 


co pestilento para a morali- 
O- 
jcioso c embrutecido que an- 
ida toda a vida em cata de 
prazeres novos, aquelle cujos 
sentimentos de solidariedade 
para com os outros homens 
foram mortos pelos princi- 
pios da sua existencia. e ecu- 
jos sentimentos do mais vil 
egoismo são alimentados pe- 


COMMENTARIOS 


— 400 --- 


«A Vanguarda» noticiando 
o infantecidio ha dias occor- 
rido nesta cidade, vem abas- 
tardadamente conspurcando a 
lesventura de uma mãe in- 
feliz. | 

Em sua tarefa degradante 
e baixa; o noticiarista termi- 
na o amontoado de dislates 
conque deiiciou os cerebros 
doentios. com um gesto gro- 
tesco de requintada carolice 
pedindo para a atribulada 
mãe as furias do cêu ! 

Evocando a memoria sau- 
ta dos misericurdiosos Ar- 
bues e Torquemada, lembro 
ao meu querido irmão a in- 
finita bondade do nosso 
Deus?! k 

Bendita estupidez! Bendi- 
ta hypocresia ! 


Terminou a comedia do 
julgamento do Capitão Mar- 
ques da Rocha, o autor das 
atrocidades da Iihau das Co- 
bras. 

O réu foi absolvido; Jã o 

sabiamos, nem outra coisa 
era de esperar, em militar's- 
imo. cujo valor se bazea na 
Imeihor forma de assassinar 
lquem pratica atos nefandos 
je infames como os do assas- 
'gino Marques da Rocha sô 
|mereco medalhas e elevação 
ide grau. 
* O governo sa terá para 
tele, louvores é palmas pois, 
“encontra nele um servidor 
fiel e abil executor das suas 
ordens : 


Publicações recebidas , 


Temos o prazer de accuzar 
a recepção dos seguintes : 

«A Vanguarda» —Semana 
rio. Socialista de combate, 
orgão do Partido Socialista 
—Rio de Janeiro. 

«O Mercantil» —Publicação 


| Amena —Santos. 


| — 3» — 


Agente 


— 15 + — 
Está autorizado a recobcr 
quantias destinadas a este 


jornal, no bairro da Villa 


la propria pratica da vida, |Macuco o camarada -Fran- 
inclinar se-ha sempre para a 


mais grosseira sensualidade, |cisco Bailarino. 
aviltará tudo quanto o ro- : 
Fê 


algozes praticam à rasgar-lhes 
as carnes, á chibatas. Com tão 
bons mestres, não ademira que 
haja optiraos dicipulos. 

O que devéras lamentamus 


Para Kropotkine, na envol- 
ção da humanidade duma e- 
xistencia menos feliz para a 
[existencia mais feliz possivel, 
não desapparcerá a proprie- 


deie. Za 
é Pedro Kropotkine E. 





Linhas de combate 


A COMMISSÃO 
DO SANEAMENTO 


Em nosso n'imero anterior, 
em hjeiras notas, trouxemos 
ao conhecimento do publico, 
uma das tantas infamias que, 
nessa repartição diariamente 
se praticam. 

À espulsão de quatro ope- 
rarios por suspeita de serem 
grevistas, | 

Não é desse fato porem, | 
que por si sô à a demonstra-| 
ção cara de que sômente o! 
despotismo e a estupidez ali, 
preponderam que, nos vamos 
ocupar hoje, mas, sim, da si-. 
tuação dos infelizes trabalha- 
dores que estão ao mando 
dessa comissão. i 

Emquanto nas obras par-| 
ticulares se trabalha oito ho-; 
ras, là, sendo uma repartição, 
publica, os trabalhadores são; 
forçados a trabalhar onzo ou; 
doze horas por dia. 

Quem conhece aquele ser-; 
viço sabe perieitamente quan-! 
to elle é noçivo à saude, pe- 
las infeções que se respira 6 
quanto é repugnante; no en- 
tanto, a ilustre comissão indo 
contra todas as noções de 
isiene e de umanidade obri- 
ga-os a trabalher um órario 
excessivo e umilhante. mas, 
-.O que ê mais revoltante, é O 
salario mesqunho com que 
essa ceebre comissão remu-, 
nera esses infelizes : | 

à maiora paes de numero-, 
sa familia recebem de tres a, 
tres mile quinhentos veis 
por dia: tendo-se em conta 
os dias de chuva. nos 'quaes, 
não trabalham, verificar se-á, 
que essa pobre gente tem co | 
mo ordenado mensal sessenta | 
ou setenta mil reis, até paes. 


FOLHETIM D' «O PROLETARIO 


U PROLETA RIO 


Em quanto os engenheiros 
e chefes recebem somas fa- 
bulosas que lhes permitem o 
luxo, o bem esitar e a fartura, 
os trobalhagores comem um 
muito rude pedaço de pão, 
para não morrer de fome 
Mas, como se tudo isso não 
bastasse, ainda são esses im- 
felizes continuamente insul- 
tados pelos feitores que, são 
quanto pode haver de mais 
canalhas. 

A imprensa de grande for- 
mato, todos os dias se des- 
faz, em elogios à essa comis- 
são—pelos revelantes servi- 
ços que veio prestar a esta 
cidade, esquecendo-se de que 
esses Serviços estão sendo 
prestados, não pela citada 
comissão, mas sim por todos 
os infelizes que lá trabalham 
de manhã à noites, vegetando 
na mais esquálida miseria. 

Em vez de se desfazer “em 
elogios, devia ar là onde es- 
ses servicos estão sendo eze- 
cutados. e perguntar aos tra- 
balhadores, quaes as suas 
condições de trabalho. Ah 
senteriam sómente os gemi- 
dos de todos os míelizes con- 
denados a uma existencia 
cheia de privações e de so- 
frimentos. Mas, a imprensa 
de grande formato pouco se 
importa com a situação dos 
trabalhadores, o seu papel 
de bajuladora, da deiensora 
dos previiegios da Urania e 
do roubo, não lhe permite 
que wats de assumtos desta 
ordem; a sua função na actu- 
al 
dor a violencia; portanto, 
quanto muiores forem as 15- 
famias que a tal comissão 
pratique, maiores serão os 
vlogos que a imprensa lhe 
dedicará. 

Aos trabalhadores à que 
compete serem mais altivos, 
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CVATULLE 


A NIH 


MENDE'S 


LISTA 


A STEPHANA GRETNIENSKA 


NO CASTELLO DE N... 


PERTO DE W... 


1 


Da Fortaleza de 


RRsies Cloro LB aão 


mais energicos e menos sub- des, roubando as terras 
missos, mcv.mentam-se, pro-: propriedades passando a fio 
curem unir-se, e Juntos co-jde espada a seus habitantes. 


ordem de coizas é defen-, 


mecem a revoitar-se, obrigan- 

do a tão elogiada comissão 

a deter-se nos seus abusos. 
Iris 


— GH» —— 


Exposição permanente 
AVISO 


Desejando a redacção des- 
te jornal fazer uma exposi- 
ção permanente de todas as 
estofas e abusos dos patrões 
jfeitores contra os emprega- 
[se ou trabalhadores de 
qualquer casa, companhia ou 
empreza, de todos os desas 
tre que são victimas os ope 
jrarios, e das condições em 


ique trabalham, como horas, | 


salarios, inconvenientes do 
!serviço e, como tambem da 
"extorsão de que são victimas 
ios inquelinos por parte dos 
ilocatorios cu proprietarios 
Jembramos a todas as pesso, 
as que se encontrem neste 
caso enviem a esta redacção 
uma relação de quanto lhes 
prejudique e de tudo o que 
vejam que tenha viso de in- 
justiça. 

Dirjam toda a corespon- 
cia à redacção d'-O Prole- 
tario”, rua Senador Feijo, 63. 


ess 
bRINES DI 
França e Hespanha 


em Marrocos 


Ha alguns mezes que os 
governos desses do's paizes 
se passeiam pelos campos do 
imperio Marroquno manten- 
do a ordom e formentando a 
civilisação: sabem como? at- 
rasando e incendiando cida- 


a 


|;—Como se chama? 

sete aa Iwanowna Med- 
janof 

-=AS pessoas que se acham 
presas são seus parentes? 
—hNão. disse-lhe eu. 
—Porque diabo então 
pedir por ellas! 

—A pergunta não é essa, Ex- 
celencia, respondi eu. Quer, 
ou não, soltar aquelles indivi- 


vem 


Fala allemão, com sorrisos jnete de honra, mas no propio | duos? 


um pouco menos amaveis, APS 


pretendentes do segundo ga- 
binete: 

—NWass ist lhr Belicben, licber 
Mann? Wass gefxit lhnen, 
gna'dige Frau? 

Quanto aos pretendentes 
da sala commum, no lhes diz 
absolutamente nada. O gene- 
ral não sabe russo! 

Como ia vestida com mui 
cuidada elegancia — conforme 
a ordem que havia recebido 
—e como uve uma Parisiens: 
por preceptora. um ajudant 
de campo introduziume. im- 
m datamente. não 


ral 


nO 
é 


gabinete do general Marke- 
loff. 
O general disse ao ajudan- 
te de campo: 
— Pode retirar-se. 
Sabes, pequena, que 
uma senhora bonita. 
Disse ao general: 
—Excellencia, venho pedir- 
lhe para pôr em liberdade 
Paulo Petrowitch Spiaguine 
e sua esposa Tatiana Fedo 
rowna, que foram presos por 
ra verem copiado e distribuido 
«Canções revolucionariasa, 
Sua Excellencia olhoume 


Pv Um ar ur 


sou 


+ surprega. 


—Não, por Deus! 

Então. tirei com presteza 
um punhal que ijevava escon- 
dido nas rendas do corpete 
e enterreio no ventre do ge- 
neral. 

Gritou. cahiu. veiu gente. 
| Emquanto me agarravam, 
|olhei tranquillamente para o 
| general que se torcia sobre o 
tupete para onde lhe jorrava 
o sangue. 


nd 
e“ 


Lembras-te que um dia, no 
irrdim de teu tio, apanhamos 


RGUELES | 


+ 


Assim é como os governos 
e os exercitos giorificam a 
patria servem a Deus e for- 
mam a sociedade capitalista 
e a miseria e o luto do pôvo. 
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Receita 
Despeza 69850 1 
' —Deficit existente 9870 ) 
|N. B.—Todos os que contribu- 
lirem e não vejão os.seus no- 
mes e quantias escrita fação o 
devido reclamo. 


598SSO | 


- - 2. 1 es ss 


no meio das hervas, uma pº- 
bre toutinegra que morria, 
ferida na cabeça por uma 
ave de rapina, sem duvida? 

Palpitante, arrastava-se, as 
azas abertas; sahia-lhe de en- 
tre as penuas, como um or- 
valhosmnho vermelho. 

Peguei nella, beijeilhe a 
pequenina ferida e quando 
ella morreu, ali, em um tre- 
mor de azas, muito proximo 
dos meus labios, puz-me a 
chorar... 

Mas não posso esecrever-te 
hoje mais: vem ahi o guarda 
buscar-me a carta. 

Até ámanhã. 

Queres que te abrace, dis- 
se, ainda que toda ensan- 
guentada? 

Contniita 


AZ 
AN 








Encontro 
Noturno 


Couclusão 
— & 5, | — 


—hMas, disse-lhe eu para 
onde tu vaes agora ne- 
«se estado, mal podes com o 
peso de teu corpo? Cahir n'al- 
cuma sargeta e banhar-te na 
agua dessas nuvens espessas 
que não tardarão em desabar 
i»placavel? 

— "Talvez, respondeu-me po- 
rem primeiro vou tentar exti- 
mular a piedade de um conhe- 
cimento antigo ; vé, apoutou- 
me, aquele alpendre que se di- 
visa la” baixo? Vou failar com 
o vigia da companhia, conhco- 
ço-o, e supplicar-lhe-ei que 
me deixe reposar um pouco, 
não passar a noite, descançar 
somente alguns momentos 
E” possivel que consiga; não 
estou muito bebado, depois... 

—Depois que vais faser 
inda guei? 

—B1 algum esbirro não me 
atirar ás grades da cadêa 
no trajecto, si bem que a 
minha entrada nessa casa 
não seja lucrativa, (uem ot 
dos os esbirros sabem que 
não tenho dinheiro para a 
carceragem, não levo letreiro 
da minha requintadissima mi- 
seria) descerei esta rua toda, 
é longa! e quasi aoterminar 
existe um corredor escuro e 
humido onde os ratos pas- 
sejam mais outros pobres 
b chinhos livremente, que se 
couserva sempre aberto, ahi 
então amanhecerei. 

— Eporque núo procuras jà 


O PROLETARIO 


lhando do refugio e do calor os oporarios da estrada de editado o valente orgão anar- 
do corpo dessa mulher não!ferro, onde tem sido registra-| quista, «La Protesta». 
teriam contemplação com: ella, | dos, varios casos de sabota 








| 
| 


x 
'e seriumos .escoraçados al jem. | Uraguay — Foi mantida em 
pedradas, assobios e pon- x | Monuvideo uma inportante 
ta-pês ! Italia— Em Roma declararam-! grave geral, 0 trabalho parali- 


Isso pouco importaria, mas|se em gréve, os operarios zou completamente; os opo- 
a anfiliz perderia seu unicojdos bondes e da construção | raros resistiram com energia 
vinho immuudo e seria aceu-lcivil, para obter as 5 horas.já violencia da policia, repe- 
mular mais uma desgraça so! Em Altanisetta foi declsra-llindo-a valentemente. 
peso das outras qua lhe so-lda a gróve geral, adermdo| Houve intervenção dó exer- 
bre carregam brutalmente,—/|à ella nais de 20.00) ope-jeito. que tambem foi impo- 
Porque não procuras traba-|rarios. tente para conter o formida- 
lhar, tornei eu, commovido ?! Em Torino realizou-se uma [vel movimento (dos grevistas. 
Para que ? timportante manifestação sin- Quando uma grandiosa 
Para consentir na minha !dicalista, na qual tomaram [manifestação grevista chegou 
exploração ? Quando traba-| parte, mais de 30.000 opera-:ao palaco do governo. o 





| 





lhava e gosava de uma fei jmos. presidente. cheio de medo, 
cidade relat.va a que tinha x disse-lhes que continuassem 
um Jar e nelio uma mu:ber! Portugal —-Realzaram-se no | defendendo seus direitos. 


amada extreinsmento, que to 
das as rgruras da vila se 
suavisam cor O seu encanta-| construção civil. e outro pa, 
dor sorriso, os ladrões, osira orientação da organisação 
assassinos. para gozal-a, su- sindicalista: Este tem agido 
btrahil-a de mim, forjaram com muito criterio, tomando 
uma infama, uma separação optimas resuluções; nella es ; 
entre nos, cavando entre am-;tão reprezentados 40.000 ope: 
bos um abysmo intranponi- raros. . E 
vel -- E dizendo assim, seu/ Terminou a gréve dos 
peito arfava de indignação. | tipografos, A Federação Fran- 
o seu olhar despendia scinti' ceza dos Operar os do Livro 
ações dum transloucesno A lenviou SOU francos para au- 
pos uma pequena pousa pro-!xihar aos grevistas. 
seguiu: para que mais dizer PRE ] 
ihe de minha amarguraca vi-| Inglaterra—O movimento sin- 
da ? dicalista zanha terreno: O 
Sou um despresivel. talvez.! camarada Tom Mann traba- 
porque me embriago, porque |lha para fundir em uma so 
procuro afundar no aicooi oslentidade a União dos Fundi- 
dissabores do meu infor'u-|dores de Aço, a União 
nio. Adeus. serhor, disse me,| Trabalhadores em Ferro. a 
e cambaleando ao peso co|Federação de Caldeireiros, 
sua «or ma:s do que ao do|machin'stas etc. que formarão | 
alcool que havia ingerido. a-/a grande Federação Nacio- CARROCEIROS 
fastou-se tristemente de mim | nai das Classes Melaturgicas.| um grande numero de tra- 
em direcção do alpendre de-  Falia-se em uma greve Sº-| balhadores dessa classe, foi de- 
serto. ral de Marinheiros é Fogu'S-; py: ivamente organizado o «Sin- 
Os primeiros roncos cos tus. dicato dos Carroceiros», 
trovões se fizeram sentir, o, x 


mez passado dois congressos 


ES EO SS 4 Em 
operarios. um da classe de BENTES DR Be 6 


Movimento operario 


7 DE JUNHO 





A classe de construcção civil, 
comemorou no dia 7 do correu- 
te, O Quarto anniversario da 
conquista ca jornada de 8 oras 
com urra serslo bastante 
corrida. 

Valaram os nossos camaradas 
DL. Lascala. E Atunhas, 
[Castilho e «utros; couve tam- 
bem ecitativos por diversas 
meninas, seudo muito aplaudi- 
idas, Lavra e Julia Rodrigues e 


lo menino S. Autunhas, 


, "Bo 
dos RI] 


isumo: foi na bela nuitada de 
| propagando, 
1 


con- 





X 
SINDICATO DOS 


E a a rs 


esse sitio seguro onde terá 


: e) : 
é eg serpentear dos curiscos já: Espanha -- Os operarios da 
mais traquillidade, tornei eu? 


percorriam o ceu de banda a! construção civil, em Madrid 


Essa classe tez muito bem 
em se vurganizar, ela que em 


Lombra-se da mulher que 
gritou, encolheuse e que qua- 
ndo volteillhe os hombros 
deitou a corier cambaleando, 
fugindo de mim antes do no- 
sso encontro? Pois bem; essa 
infeliz refugia-so alli, para 
passar as noites dessa vida 
despreoccupada que leva, e, 
como sabe, podemos entrar 
numa alcova e encontrar um 
leito, sob as mesmas cobertu 
ras, um ca-sal que tenha an- 
tes disso, tido, a sancção da 
egreja e do juiz, sem ter o 
direito de nos vexar, poren 
eacontrar-se na communidade 
de um leito improvisado sobre 
» dureza humida de um asso- 
alho, incidentemente sem pre- 
conceitos e convenções sem 
utral e som leis. sem outros 
laços e cerimonias que uma 
affinidáde de sorte, um livre 
entendimento, escandalisa, fa- 
z corar envergonha a quem 
não extremerecia de indigna- 


ção em vista do primeiro 
caso. - 
non todos podemos gosar 


das mesmas regalias, e si là 
me enconirassem, compartii- 


Santos, representa a maior [ur- 
ça de atividade e no entanto, é 
mais vilipendiada pelos patrões 
qne aproveitam a falta de uni- 
ào em que quasi sempre esteve; 
com a orgari:ação pois, elu 
poderá impor-se irigindo ao 
abutre capitalista mais respeito 
e arrancurlhe a maior soma 
possivel de bem estar. 


banda ; depois um estampi- declararam-se em gréve, ha- 
do mais forte, annunciando alvendo varios encontros entre 
emminencia do temporal;ios grevistas e a policia. 
fez apressar-mie. tm Bilbao declararam-se 
Ao ganhar o limiar da por-jem gréve os carvoeiros € 
ta onde morava, rugia então carroceiros, tendo havido va- 
o vento e começava a chover|rios conflictos, sendo a poli- 
gottis enormes; minha aima (cia repetida a tiros e pedra 
triste e pesarosa, fechou-seidas, Temese a gréve geral, 
mais na escuridão profunda. 





s 


x 
Norte-America;—Em Chicago 


x 
J. Pinheirolos pintores mantêm viva ENSACCADORES DE CAFE" 


As previsões que tfaziamos 


agitação, para recusar-se al. 5 
RE sgagS ai 5:06 06 trabalhar prole alvaiado de/ºM nosso numero anterior, se 


vão realizando; assim é, que, os 
trabalhodores preparam-se com 
verdadeiro entusiasmo para se 
organizarem, 

Em reunião bastante concor- 
rida, foi organizado o sindica- 
to dos Ensaccadores de Café, 
sendo nessa mesma reunião no- 


imeada uma comissão d “ 
aca mB º propa 


zinco, por ser nocivo a sau- 
pde 


' “ng: : 

(Guerra social [jm quasi todo o pais, as 
associações operarias já vo-| 

NOTAS INTERNACIONAES|taram a gréve geral, para 

impedir que o governo inter- 

venha na revolução mexicana. 

z 
Argentina— Sempre brioso o 


is o e e em 7 e e mm mem 


França--Durante o mez pas- 


; . d i Í 
sado, foram declaradas asfoperariado deste  paiz, ape p BRAGA: PARA ps alas socics, 
seguintes grôves, quasi todasjzar da feroz perseguição; qm 
toriosge” ; movida pelo governo,o movi- FEDERAÇÃO OPERARIA 


Em Grenoble os pintores 
e trabalhadores em cimento, 
"em Toulouse, os tipografos e ma-| 
carvoeiros, em Brest, os ope-, naes, todos muito bem feitos. 
rarios das docas; em Pariz,l Foi assaliada novamente a 
rena grande agitação entre | tipografia, onde devia . Hg 


mento operario continua com 
vigor: são editados varios 
jornaes  quizenaes e sema- 


Continua a Federação Opera- 
ria convocando tado o operari- 
ado, auxiliando a organização 
Gos sidicatos de classes. 

O Reporter 








